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(2023) denomina por “epistemicídio linguístico”: a supressão de conhecimentos produzidos 



institucionalizado através de mecanismos legais como o “Estatuto do Indigenato” (1926), que 

afirma que “o Estado valoriza e 
promove as línguas nacionais como patrimônio cultural e fator de unidade nacional” (A



africanas são “marcas identitárias da cultura”

Diante disso, “[...] torna

legitimada” (



população, o que reforça o que Bourdieu (1998) chama de “reconhecimento seletivo do capital 
linguístico”. As formas de linguagem populares, locais e orais são invisíveis, o que transforma a 



de um “epistemicídio linguístico”

hábito de falar em línguas nacionais como “erro”, “ruído” ou “atraso”, gerando nas crianças um 



“[...] a 

vozes e línguas reconhecidas”.
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https://tribunalsupremo.ao/wp-content/uploads/2018/05/constituicao-da-republica-de-angola.pdf
https://tribunalsupremo.ao/wp-content/uploads/2018/05/constituicao-da-republica-de-angola.pdf
https://pt.scribd.com/document/450730241/PNDE2017-30-Educar-Angola-2030-3-1
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https://www.ine.gov.ao/
https://www.ine.gov.ao/Arquivos/arquivosCarregados/Carregados/Publicacao_638376077484660214.pdf
https://www.ine.gov.ao/Arquivos/arquivosCarregados/Carregados/Publicacao_638376077484660214.pdf
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Children learn best when they’re taught in their mother tongue. 

https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000381927
https://www.unicef.org/india/stories/children-learn-best-when-theyre-taught-their-mother-tongue
https://www.unicef.org/india/stories/children-learn-best-when-theyre-taught-their-mother-tongue

